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RESUMO 

Os transtornos relacionados à percepção da imagem corporal têm sido cada vez mais 

relacionados com o comportamento alimentar dos indivíduos, tendo em vista questões 

multifatoriais, que desencadeiam escolhas alimentares inadequadas, visando apenas a 

perda de peso, para se encaixar em padrões estabelecidos pela sociedade e fortalecidos 

pela mídia. Padrões estes que afirmam ser como o ideal, obter o corpo magro, ignorando 

todas as individualidades de cada ser, como fatores biológicos, psicológicos, econômicos 

e sociais. Diante deste exposto, o estudo objetiva avaliar o comportamento alimentar e a 

percepção da imagem corporal em estudantes do ensino superior do curso de nutrição em 

um Centro Universitário de Fortaleza/Ce. Trata-se de um estudo do tipo transversal, 

descritivo e de abordagem quantitativa, com coleta de dados através de 3 questionários: 

Eating Attitudes Test-26 (EAT-26), Figure Rating Scale (FRS) e Body Shape 

Questionnaire (BSQ). Dos 67 alunos entrevistados, 17,91% apresentaram algum nível de 

insatisfação, de acordo com o BSQ. De acordo com o EAT-26, participantes do sexo 

masculino (12,50%) e do sexo feminino (10,17%), entre os estudantes, apresentavam 

risco para transtornos alimentares, enquanto 87,50% do sexo masculino e 89,80% do sexo 

feminino não apresentaram comportamentos de risco. Em relação à satisfação com a 

imagem corporal, observou-se um percentual relevante de participantes insatisfeitos. Os 

resultados evidenciam que acadêmicos do curso de nutrição onde muitas vezes a beleza 

torna-se um portfólio exigido pela sociedade,  podem desencadear transtornos alimentares 

e percepção deturpada de sua imagem corporal. 

Palavras-chave: Comportamento alimentar. Imagem corporal. Estudantes.                                                          
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ABSTRACT 

Disorders related to the perception of body image have been increasingly related to the 

eating behavior of individuals, in view of multifactorial issues, which trigger 

inappropriate food choices, aiming only weight loss, to fit into standards established by 

society and strengthened by the media. These standards claim that the ideal is to obtain 

the slim body, ignoring all the individualities of each being, as biological, psychological, 

economic and social factors. Faced with this subject, the study aims to evaluate how 

participants perceive their body image and analyze the feeding behavior as a result of 

possible dissatisfaction in university of nutrition course in a university center of Fortaleza 

/ Ce. This is a cross-sectional descriptive study with a quantitative approach, with data 

collection through 3 questionnaires, the Eating Attitudes Test-26 (EAT-26), the Figure 

Rating Scale (FRS) and the Body Shape Questionnaire (BSQ). Of the 67 students, 17.91% 

had some level of dissatisfaction, according to the BSQ. In agreement to the EAT-26, 

12.5% male and 10.17% females participants were at risk for eating disorders, while 

87.5% males and 89.8% females did not present risk behaviors. Regarding satisfaction 

with body image, a relevant percentage of dissatisfied participants was observed. The 

results show that academics, specifically in courses where beauty becomes a portfolio 

required by society, can trigger eating disorders and misrepresented body image. 

Keywords: Feeding behavior. Body image. Students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, o Brasil sofreu mudanças significativas nos padrões 

alimentares, algo que está estreitamente relacionado com o contexto de transição 

nutricional, o qual trouxe um aumento significativo na prevalência de sobrepeso e 

obesidade. Concomitante à esta mudança, pode-se acompanhar a crescente exigência nos 

padrões de beleza, sendo caracterizado como um corpo magro, o que acaba por 

desencadear confusões graves em seus comportamentos alimentares, afetando também 

pensamentos e emoções (NETO, 2015). 

Alterações físicas e psicológicas, características na adolescência podem gerar 

o aparecimento de transtornos alimentares, especialmente anorexia nervosa e bulimia 

nervosa, pois falta a maturidade cognitiva para as mudanças fisiológicas. Vários fatores 

biológicos têm sido correlacionados às atitudes alimentares descontroladas, com até 50% 

dos alimentos desordenados, sendo definidos como transmitidos familiarmente. Ademais, 

os hormônios têm sido apontados como fatores à puberdade, a percepção corporal e as 

aflições corporais. Outros elementos, como éticos ou familiares, colaboram para o 

aparecimento desses comportamentos alimentares desordenados. (VERAS et al., 2017). 

A mídia exerce um papel importante na definição do que é atraente na 

sociedade, potencializando o ideal de beleza entre o sexo feminino, sendo inalcançável 

(POWELL et al., 2018). Estima-se que entre 15 e 25% dos estudantes de graduação 

passam por algum transtorno psiquiátrico no decorrer da graduação, especialmente 

estudantes nas áreas ligadas à saúde. Em contrapartida, estudos epidemiológicos que dão 

ênfase nesses casos são escassos. Transtornos alimentares podem ainda estar interligados 

à depressão entre estudantes de graduação, com substancial aumento de risco de suicídio 

nesse público (NASCIMENTO et al., 2020). 

A imagem corporal é um conjunto multifatorial que engloba a autopercepção 

sobre o tamanho e a forma do corpo, aliado às sensações e experiências imediatas. A 

mídia, a família e o contexto social podem estar ligados à percepção da imagem corporal 

de forma direta ou indireta (MOEHLECKE et al., 2020). A imposição de padrões de 

beleza e polarização pode levar à exclusão de sujeitos obesos ou em situação de 

sobrepeso, da instalação de sentimentos de desprezo e insatisfação com o próprio corpo, 

além do medo do ganho de peso (NASCIMENTO et al., 2020).  



Dessa forma, é de uma importância que seja falado sobre as desordens 

alimentares, que são definidas como comportamentos alimentares inadequados, como 

restringir alimentos, que posteriormente podem ocasionar em um quadro de compulsão. 

Esses casos ocorrem majoritariamente entre os jovens, especialmente em mulheres na 

faixa etária dos vinte anos e na adolescência (MARTINEZ et al., 2019). 

Logo, o interesse dos sistemas de saúde consiste no fato de que esses 

transtornos, muitas vezes, colocam em risco o bem estar e a saúde das pessoas que os 

sofrem, visto que são fortemente prevalentes na população de forma geral, afetando 6,4% 

dos indivíduos e em estudantes universitários, chegando a 20,4% (TAVOLACCI et al., 

2015).  Da população com episódios alimentares descontrolados, 16% delas apresentam 

excessos no consumo alimentar, 20% forçam o vômito e 61% passam por restrição 

alimentar. Estudos mostram que pelo menos um terço de todas as mulheres do mundo já 

passaram por esses problemas em algum ciclo de sua vida (MARTINEZ et al., 2019). 

Portanto, este estudo se faz importante, pois tem como objetivo avaliar o 

comportamento alimentar e a percepção da imagem corporal podendo identificar 

possíveis riscos para o desenvolvimento de transtornos alimentares, ou ainda, contribuir 

para o diagnóstico precoce, em casos de existência já estabelecida de transtornos de 

imagem corporal ou de comportamento alimentar, bem como seu estado nutricional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 



O presente estudo é do tipo transversal, descritivo e de abordagem 

quantitativa, que se caracteriza por tudo que possa ser avaliado em números e 

classificados utilizando métodos estatísticos (DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008). 

A pesquisa foi desenvolvida em um Centro Universitário de natureza privada, 

localizado em Fortaleza – CE, com os estudantes matriculados no curso de nutrição. Os 

dados foram coletados durante o mês de outubro de 2020, nos turnos manhã, tarde e noite. 

A população do estudo foi composta por estudantes com idade entre 18 e 59 

anos, de ambos os sexos, devidamente matriculados no curso de nutrição.  O curso conta 

com 382 alunos matriculados, entretanto, devido à pandemia de COVID-19, a amostra 

ideal não foi obtida, tendo em vista que os alunos participantes da pesquisa foram apenas 

os alunos que estavam frequentando as aulas práticas, estágios ou projetos de extensão. 

Foram considerados como critérios de inclusão: ser estudante de nutrição 

regularmente matriculado na instituição de ensino superior privada, de ambos os sexos e 

alunos que estavam presentes nas aulas práticas. 

Não participaram da coleta de dados da pesquisa gestantes ou qualquer 

indivíduo que tivesse transtorno psiquiátrico e/ou que faça uso de algum medicamento 

para tratamento dessas patologias. 

O projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza, sob número 3287.987. O planejamento 

metodológico dessa pesquisa, foi realizado de acordo com as normas fundamentais, éticas 

e científicas, de modo a intensificar a dignidade dos entrevistados. Anteriormente a 

realização da pesquisa, os participantes foram comunicados sobre o intuito do projeto e 

foi esclarecido dúvidas, permitindo, dessa forma, a possibilidade de recusa ou desistência 

do entrevistado em participar da pesquisa. Os mesmos foram assegurados quanto aos 

dados individuais e que estes seriam de cunho confidencial, preservando assim, o 

anonimato dos entrevistados. A pesquisa só pôde ser iniciada após a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Após a seleção dos estudantes de acordo com os critérios de inclusão, e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, foram aplicados três 

questionários. O primeiro foi o questionário Eating Attitudes Test-26 (EAT-26) (ANEXO 

A), desenvolvido por Garner e Garfinkel (1979), respondido em uma escala Likert de 

pontos, que varia de 0 a 3 (sempre = 3; muitas vezes = 2; às vezes = 1; poucas vezes, 

quase nunca e nunca = 0). A única questão que apresenta pontuação em ordem reversa é 



a 25. Escore superior ou igual a 21 pontos salienta possíveis comportamentos de risco 

para o transtorno alimentar (EAT-26 positivo) (NUNES et al., 1994).  

O segundo questionário aplicado para verificação da imagem corporal foi o 

proposto por Stunkard et al. (1983), Figure Rating Scale (FRS), adaptado para o 

português por Scagliusi et al. (2006). Trata-se de uma escala com um conjunto de 

silhuetas na qual o indivíduo escolhe a imagem que melhor representa sua aparência física 

atual e qual gostaria de ter. Foi calculada como a diferença entre o número da figura 

escolhida como atual e o número da figura escolhida como ideal. Quanto mais próximo 

de zero for o resultado, menor a insatisfação. Quanto maior a demonstração de desejo em 

possuir um corpo menor que o atual e, assim, vice-versa (ALMEIDA et al., 2005). 

O terceiro questionário abordou imagem corporal (BSQ), em sua versão no 

português (CORDÁS; CASTILHO, 1994). Trata-se de um questionário contendo 34 

perguntas com relação à como o entrevistado sente-se à respeito de sua aparência nas 

últimas 4 semanas, de acordo com o somatório de pontos do questionário: nenhuma 

insatisfação – menor ou igual a 80; insatisfação leve – entre 81 a 110; insatisfação 

moderada – entre 111 e 140; insatisfação grave – maior que 140. 

Os dados da pesquisa foram estruturados por meio de tabelas e gráficos, 

elaborados em planilhas eletrônicas do Excel, um software da Microsoft. Inicialmente foi 

realizada uma análise descritiva das variáveis, sendo as numéricas descritas em médias, 

percentuais e desvio padrão. 

 

  

  

  

  

 

 

3 RESULTADOS 

 

O presente estudo avaliou 67 alunos do curso de Nutrição de uma instituição 

privada de Fortaleza.  Foi observado que a maioria dos estudantes são do sexo feminino 

(88,05 %; n= 59). 



Foi verificada a distribuição da amostra de acordo com a faixa etária, em que 

53% (n=36) dos entrevistados possuem idade entre 18 e 21 anos de idade. Idades entre 

28 e 30, além de maiores de 30, obtiveram o menor percentual, 7,4% (n=5), 

respectivamente. 

De acordo com a pontuação do BSQ foi comparada com as variáveis idade e 

sexo, a fim de relacionar esses dados entre eles e as diversas variações de autopercepção 

da imagem corporal. Na faixa etária menor que 20 anos, encontrou-se um percentual de 

85,7 % (n = 12) nos parâmetros normais, 7% (n=1) considerado insatisfação leve e 7% 

(n=1) insatisfação grave. Na faixa etária de 20 a 40 anos, obteve-se valor de 80,7% (n = 

52) nos parâmetros normais, 11,5% (n=6) em insatisfação leve, 3,8% (n=2), considerando 

insatisfação moderada e grave. Nos estudantes com mais de 40 anos, verificou-se o 

percentual de 100% (n =1) com parâmetros normais de acordo com a pontuação do BSQ. 

Ao se relacionar o sexo com o grau de insatisfação, foi observado que no sexo 

feminino obteve-se 68% (n=46) com parâmetros normais e apenas 7,4% (n=5) 

insatisfação leve. No sexo masculino, observou-se 12% (n=8) com parâmetros normais, 

mostrando que as estudantes do sexo feminino se encontravam mais insatisfeitas com a 

imagem corporal. 

Figura 2. Distribuição percentual dos estudantes de nutrição da instituição analisada 

segundo satisfação com a imagem corporal. Fortaleza- CE, 2020. 

 

Fonte: Os autores (2020) 



Além do somatório de pontos dos questionários EAT-26, analisou-se também 

através da Escala de Figuras de Stunkard (FRS), a predominância de respostas que 

representam a imagem do estudante atualmente (EU) (Tabela 1) e a prevalência de 

respostas que representam a imagem que o estudante queria estar (IDEAL) (Tabela 2).   

É possível observar, através da Tabela 1, que a maior parte dos estudantes do 

sexo feminino, 30,5% (n=18), escolheram a silhueta 2 como a que melhor representa sua 

imagem atual e que 37,5% (n=3) do sexo masculino escolheram a silhueta 4. 

 

 

 

 

Tabela 1 – Frequência de respostas que representam a imagem do estudante atualmente 

(EU). Fortaleza – CE, 2020. 

 

   Escala 
Feminina         1            2             3             4            5            6            7             8          9 

N                      2            18           15           11         11           2            0             0          0 

%                    3,3%     30,5%     25,4%    18,6%    18,6%    3,3%      0%          0%       0% 

 

    Escala                
Masculina       1            2             3             4            5            6            7             8          9 

N                      0            1             0              3            2           2            0             0          0 



%                      0%     12,5%       0%      37,5%       25%      25%      0%          0%       0% 

 

Fonte: Os autores (2020) 

A Tabela 2 apresenta a prevalência de respostas que representam a imagem 

que o estudante queria estar (IDEAL). Quando analisada a silhueta entre os estudantes do 

sexo feminino, notou-se que 54,2% (n=32) da silhueta mais desejada foi a 3, e 37,5% 

(n=3) do sexo masculino escolheram a silhueta 5.  

 

 

 

Tabela 2 - Frequência de respostas que representam a imagem que o estudante queria 

estar (IDEAL). Fortaleza – CE, 2020. 

 

   Escala                 
Feminina         1            2             3             4            5            6            7             8           9 

N                      0            8             32          15           3            0            0             0           0 

%                     0%     13,5%     54,2%    25,4%       5%         0%        0%           0%        0% 

 

 

    Escala                
Masculina       1            2             3             4            5            6             7             8          9 

N                       0            0             2              2            3            1             0             0          0 



%                      0%        0%        25%        25%       37,5%     12,5%      0%          0%       0% 

Fonte: Os autores (2020) 

 

A partir do EAT-26, demonstrado na Figura 3, verificou-se que de todos os 

participantes, 12,5% do sexo masculino e 10,17% do sexo feminino, entre os estudantes, 

apresentaram risco para transtornos alimentares, enquanto 87,5% do sexo masculino e 

89,8% do sexo feminino não apresentaram comportamentos de risco. 

 

 

 

Figura 1. Distribuição da análise do Teste de Atitudes Alimentares (EAT-26) dos 

estudantes de Nutrição de um centro Universitário de Fortaleza-CE, 2020. 

 

 

Fonte: Os autores (2020). 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Em detrimento da pandemia, muitos alunos que estariam em aulas teóricas, 

não puderam estar presentes, visto que estes estavam seguindo as normas de 

distanciamento social proposta pelo Governo do Estado. Portanto, existiu dificuldade em 

atingir de forma integral o público que inicialmente foi planejado, pois a pesquisa foi 

realizada apenas com os estudantes que estavam participando das aulas práticas.  

O presente estudo teve como principal finalidade identificar o grau de 

insatisfação e o comportamento alimentar em estudantes do curso de Nutrição, de ambos 

os sexos, os quais estão imersos em um contexto em que há pressão social para a 

manutenção de hábitos saudáveis e aparência corporal dentro dos padrões propostos pela 

sociedade. Desta forma, sendo um grupo de risco para desenvolvimento de Transtornos 

Alimentares (TAs) (BOST et al., 2008). 

Em um estudo realizado com 71.740 estudantes entre 12 e 17 anos, com 

ambos os sexos, foi apontado que aproximadamente 66% associaram corretamente seu 

índice de massa corporal com o peso autopercebido, sendo a concordância maior entre 

jovens e adolescentes de baixa renda. Entre o sexo masculino e adolescentes mais velhos 

foram associados à superestimação do peso. A prevalência de insatisfação com o peso 

corporal foi 45%, maior entre meninas e adolescentes mais velhos, aqueles abaixo do 

peso ou com sobrepeso/obesidade. A ligação com o sexo é algo bem fundamentado na 

literatura, visto que é observado que as mulheres são mais pressionadas culturalmente a 

compactuarem com os padrões propostos pela sociedade (MOEHLECKE et al., 2020). 



Pode-se observar grande semelhança com o presente estudo, quando 

comparado com o de Moehlecke (2020), visto que foi também observado maior grau de 

insatisfação no sexo feminino, especialmente em mulheres mais velhas.  

Em algumas pesquisas que estudaram os hábitos alimentares em 

universitários, foi observado, de forma avassaladora, baixa ingestão de alimentos 

saudáveis, como frutas e vegetais e com elevado consumo de alimentos doces e 

gordurosos (VIEIRA, 2002).  

O estudante de nutrição possui seu comportamento alimentar influenciado 

pelo meio em que está inserido, visto que, possuem conhecimentos quantitativos e 

qualitativos a respeito das propriedades dos alimentos. No entanto, isso não é suficiente 

para evitar desequilíbrios no estado nutricional ou atitudes alimentares desordenadas 

inadequadas (AQUINO et al., 2015).  

De acordo com Feitosa et al. (2010), existe uma grande prevalência de 

mulheres na área da saúde, principalmente, no curso de Nutrição. Essa afirmação pode 

ser explicada pelo fato de que as mulheres apresentam maior cuidado pela saúde quando 

comparadas aos homens, que por sua vez, predominam em áreas como engenharias e 

ciências exatas. Essa asserção pode ser notada no presente estudo, visto que 88% dos 

estudantes que participaram da pesquisa são do sexo feminino.  

Tal configuração pode ser explicada por se considerar que o convívio social 

tenha grande impacto no que diz respeito à percepção do padrão de beleza, e que, estar 

em grupos de atletas, bailarinas, modelos, estudantes de nutrição e nutricionistas, reforce 

o pensamento de que é necessário um corpo esbelto, propiciando desenvolvimento de 

TAs (MOREIRA et al., 2017). 

Em um estudo comparativo entre estudantes de uma instituição do ensino 

superior em Montes Claros -MG, composto por 184 estudantes matriculados no curso de 

nutrição (grupo estudo)  e 89 do curso de administração (estudo controle), foi registrado 

evidências de comportamento alimentar de risco para anorexia nervosa, entre 25% (n=24) 

do grupo estudo e entre 14,6% (n=13) do controle. Identificaram-se evidências de 

compulsão alimentar entre 4,2 (n=4) do grupo estudo e entre 2,2% (n=2) do controle. No 

que diz respeito à imagem corporal, foi constatado que 76,1% (n=73) do grupo estudo e 

67,5% (n=60) demonstraram insatisfação. Nesse estudo, foi também observado que 

grande parte dos estudantes que participaram da pesquisa, é composto pelo sexo feminino, 

sendo 95,8% no grupo estudo e 57,3 no grupo controle (MOREIRA et al., 2017). 



Presume-se que o alto indício de comportamento alimentar de risco para AN 

entre estudantes de nutrição, se dá pelo maior nível de conhecimento no que se refere a 

alimentação e pela crítica pessoal e/ou externa quanto à necessidade de manutenção de 

uma imagem corporal que compactue com os atuais padrões de beleza (MOREIRA et al., 

2017). 

No Brasil, o comportamento de risco para o aparecimento de transtornos 

alimentares é frequente em estudantes de nível superior. Tal afirmativa pode indicar uma 

relação inadequada com o alimento e com o corpo, acometendo consequências físicas e 

psiquiátricas (ALVARENGA et al., 2004). Pode-se observar também a partir dos 

resultados do estudo de Paixão e Lopes (2014), que o número de universitários que 

almejam o corpo considerado ideal pela sociedade, é potencialmente elevado. 

Em um estudo transversal, realizado por Lopes et al. (2017), com estudantes 

do sexo feminino, do curso de Graduação em Nutrição da Universidade Federal do Piauí 

(UFPI), no qual foram distribuídos dois grupos, de acordo com o período em que estavam 

cursando, por ingressantes e concludentes, foi possível observar que a insatisfação com a 

imagem corporal foi prevalente nos diferentes grupos, o que se assemelha com o presente 

estudo, visto que a grande maioria das mulheres também apresentaram insatisfação com 

a imagem corporal, de acordo com a Escala de Silhuetas de Stunkard.  

Alguns estudos mostram que inadequações nutricionais são consideradas 

comuns entre estudantes universitárias, visto que seus hábitos alimentares são 

potencialmente influenciados por questões como o ingresso na faculdade, falta de tempo 

para realizar refeições equilibradas, devido às atividades acadêmicas, substituindo assim, 

as refeições completas por fast foods e o estabelecimento de novos comportamentos 

aliado a novos meios sociais, influenciando, dessa maneira, o excesso de peso e a 

distorção da imagem corporal (CASTRO et al., 2015).  

Magalhães (2011), ao observar a satisfação com a imagem corporal em 

acadêmicos de nutrição, analisou que 80% e 78% de insatisfação entre os ingressantes e 

concludentes, respectivamente. Salienta-se que, independente da condição de ingressante 

ou concludente, foi observado determinado grau de insatisfação. Esses dados são 

preocupantes, visto que elas serão futuras nutricionistas que também deverão atentar para 

a detecção e o manejo de comportamentos alimentares de riscos em seus futuros 

pacientes.  

Entretanto, é possível que o conhecimento adquirido durante o curso possa 

ter influenciado de maneira positiva na percepção mais adequada da imagem corporal, 



visto que, os estudos mostram que o conhecimento em nutrição pode ser um definitivo na 

subjetividade da imagem corporal (GARCIA et al., 2010). 

Silva et al. (2012), ao estudarem a percepção corporal em acadêmicas de 

nutrição, mostraram que 63,4% não tinham distorção, 22,9% apresentaram distorção leve, 

8,0% distorção moderada, e somente 5,7% apresentaram distorção grave da imagem 

corporal. Bosi et al. (2006), ao verificarem o grau de distorção da imagem corporal, 

também constataram que a maioria não tinha distorção (59,6%). 

 Nilson et al. (2015), ao estudarem a imagem corporal em estudantes 

universitários, mostraram percepção normal em 62,5%, distorção leve em 20,8% e 

moderada em 16,7% sendo estes percentuais menores pelo fato de que, a maioria dos 

universitários serem homens, que, de acordo com a literatura, tem menos prevalência de 

insatisfação corporal quando equiparada às mulheres.  

A análise de relação entre a percepção da imagem corporal demonstrou que, 

dos 67 acadêmicos entre os estudantes do sexo feminino, notou-se que 61% (n= 41) 

encontram-se insatisfeitos e 39% (n= 26) encontram-se satisfeitos com a imagem 

corporal.  

Mesmo sendo bem aceita a aplicação do método de silhuetas, estudos 

mostram que a avaliação da percepção de imagem por este método pode ser uma 

estratégia limitante, pelo fato de ser utilizado uma figura bidimensional em preto e branco, 

que pode dificultar uma identificação mais eficaz da percepção da imagem corporal 

(DARONCO, et al., 2009). Sobretudo, a escolha da Escala de Silhuetas de Stunkard 

justifica-se pela sua utilização em diversos estudos e por já ter sido validada no Brasil.  

Apesar do predomínio de indivíduos do sexo feminino, tentou-se controlar tal 

viés de seleção, no entanto, cursos nas áreas de ciências de saúde tem maior probabilidade 

de registrar maior contingente feminino. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo foi percebido que os estudantes não apresentaram 

comportamento de risco para o desenvolvimento de distúrbios alimentares de acordo com 

os parâmetros utilizados no EAT -26, entretanto, sabe-se que a causa de transtornos 

alimentares é uma questão multifatorial, não podendo ser levado em consideração apenas 

um fator isolado. 

Os estudantes de nutrição participantes da pesquisa não demonstraram 

nenhuma insatisfação com relação à sua aparência nas últimas 4 semanas, de acordo com 

o questionário BSQ. 

Os participantes, em sua maioria, demonstraram insatisfação, relacionando à 

sua silhueta, como uma silhueta fora do ideal, segundo a escala de silhuetas. Obs: Dá 

para resumir em um parágrafo só os resultados principais. 

Contudo, destaca-se a importância em se realizar mais pesquisas que 

correlacionam os riscos de desenvolvimento de transtornos alimentares e insatisfação 

com a imagem corporal em estudantes de nutrição, com objetivo de traçar estratégias de 

intervenção nutricional para este público.  
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ANEXO A 

Teste de Atitudes Alimentares (EAT-26) 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

QUESTIONÁRIO SOBRE A IMAGEM CORPORAL (BSQ) 

 

Nome:____________________________________________________ 

Sexo:_____________ 

Idade:_________________ 
 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO B 

TERMO CONSENTIMENTO DE LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Você está sendo convidado (a) a participar de um estudo denominado Estado nutricional, 

comportamento alimentar e percepção da imagem corporal em estudantes do ensino 

superior, cujo objetivo é avaliar a percepção da imagem corporal, o estado nutricional e 

o comportamento alimentar em acadêmicos do curso de nutrição. 

Sua participação no referido estudo será responder aos questionários que serão aplicados, 

relacionados a seus hábitos de consumo alimentar e percepção de imagem corporal. 

Desta pesquisa, você pode esperar alguns benefícios, tais como o diagnóstico do estado 

nutricional. 

Com relação aos questionários que serão aplicados na pesquisa, pode ocorrer risco quanto 

aos dados auto referidos. Para diminuir problemas quanto a isto, em questão de 

compreensão das perguntas, o avaliador estará próximo ao participante durante o 

preenchimento das questões afim de sanar qualquer dúvida que possa ocorrer. 

Sua privacidade será respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado ou elemento 

que possa, de qualquer forma, lhe identificar, serão mantidos em sigilo. Os dados serão 

guardados sob responsabilidade do pesquisador por um período de 5 anos, sendo 

posteriormente descartados. 

Você pode se recusar a participar do estudo, ou retirar seu consentimento a qualquer 

momento, sem precisar se justificar, e, se desejar sair da pesquisa, não sofrerá qualquer 

prejuízo à assistência que venha a receber. Você pode optar por métodos alternativos de 

participação na pesquisa. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são: Fernanda Gomes Barbosa: 

Telefone para contato: (85)991298543 E-mail: fernandaaluna4@gmail.com. Letícia 

Ruanda da Silva Arrais: Telefone para contato: (85) 999161299 E-mail: leticia-arrais-

@hotmail.com . 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como é garantido o livre acesso 

a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, 

enfim, tudo o que você queira saber antes, durante e depois de sua participação. 

  Enfim, tendo sido orientado (a) quanto ao teor de todo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do estudo, solicito seu livre consentimento em 

participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber 

ou a pagar, por sua participação. 

 No entanto, caso tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, 

haverá ressarcimento em dinheiro de seus custos. De igual maneira, caso ocorra algum 

dano decorrente de sua participação no estudo, você será devidamente indenizado, 

conforme determina a lei. 

Em caso de dúvida, reclamação ou qualquer tipo de denúncia sobre este estudo, 

você pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Unifametro no 

telefone (85) 3206-6417, presencialmente no endereço Rua Conselheiro Estelita, nº 500 

mailto:fernandaaluna4@gmail.com
mailto:leticia-arrais-@hotmail.com
mailto:leticia-arrais-@hotmail.com


de segunda a sexta-feira, das 7h às 12h e das 13h às 16h ou por envio de e-mail ao 

endereço cep@unifametro.edu.br. 

Você receberá uma cópia deste termo e uma cópia será arquivada pelo 

pesquisador.  

 

CONSENTIMENTO PÓS ESCLARECIDO 

 

Declaro que após esclarecido e tendo entendido o que me foi explicado, concordo em 

participar do estudo.  

 

 

 _______________________ (Local),_____ de _____________ de ______ 

 

 

 

 

 

__________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisado 

 

 

____________________________________________________________________ 

Pesquisadora responsável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


